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APRESENTAÇÃO 

O livro Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 3, tem 
por objetivo alargar o diálogo entre pesquisadores e difundir trabalhos desenvolvidos 
nessas áreas do conhecimento.

Uma obra constituída de 29 artigos, de autores e instituições de diferentes 
regiões do país que abordam temas diversos e perpassam com maestria importantes 
discussões das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesse sentido, este livro está organizado em duas seções. A primeira composta 
por 15 artigos que versam sobre as Ciências Humanas estabelecendo liames com 
temas como: arte, didática, ensino, formação de professores, política educacionais, 
evasão escolar, fracasso escolar, entre outros.

A segunda seção composta por 14 artigos, estabelece uma relação dialógica com 
temas interdisciplinares discutidos a partir da lupa das Ciências Sociais Aplicadas e das 
condições humanas na perspectiva social, a saber: instituições sociais, organizações, 
inclusão social, desenvolvimento sustentável, bem-estar, tecnologias, dentre outros. 

Nos artigos desta coletânea, o leitor poderá identificar que os autores lançam 
diferentes olhares sobre temas que são amplamente discutidos nas Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas, numa linguagem acessível, deixando perceber o gosto e o valor 
da atitude de pesquisar.

Esperamos que a aproximação das temáticas dos artigos com os contextos 
sociais e com as relações do cotidiano, possa inspirar você leitor/a à reflexão, no 
intuito de compreender seus contextos, (inter)agir sobre os mesmos.

 Uma excelente leitura!

Marcelo Máximo Purificação
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A DIDÁTICA DESENVOLVIDA NA FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES DE EDUCAÇÃO INFANTIL, CONTRIBUI 

PARA A QUALIFICAÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS

CAPÍTULO 2
doi

Leandro Moreira Maciel
Maria Laura Brenner de Moraes

RESUMO: O presente artigo aborda a formação 
didática de professores para o Ensino de 
Ciências na Educação Infantil. As compreensões 
trazidas nesse artigo, subsidiadas por Pesquisa 
Bibliográfica, têm como intencionalidade 
potencializar discussões sobre a forma de como 
o Ensino de Ciências está sendo propagado nas 
escolas de Educação Infantil e, para repensar 
os currículos, a estruturação e organização 
didática para este ensino de forma que possam 
preparar melhor esses profissionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Didática, Educação 
Infantil e Ensino de Ciências. 

1 |  INTRODUÇÃO

O mundo contemporâneo e às 
transformações pelas quais passa a educação 
básica no Brasil necessita repensar os cursos 
de formação inicial, principalmente em relação 
a Educação Infantil(EI), e o Ensino de Ciências 
para esta etapa.

O Ensino de Ciências, por sua vez,  
está sofrendo diversas transformações 
para promover aprendizagens que possam 
desenvolver competências e habilidades que 
favoreçam a construção dos conhecimentos 

científicos. 
Nesta perspectiva,  Carvalho e Gil-Pérez 

(2006) e Perrenoud (2000) acreditam que 
o professor ao exercer sua docência deve 
dominar os saberes a serem ensinados em 
sala de aula, ter competências para assim 
relacionar tais saberes, técnicas, atitudes e por 
fim ter um novo papel de professor. 

Portanto, no que diz respeito ao Ensino 
de Ciências e  a EI o desafio está  em saber 
quais conhecimentos, saberes e estratégias 
devem ser mobilizadas que  possam levar 
a construção de conhecimentos científicos. 
E, nessa perspectiva, a didática possibilita a 
mediação das bases teóricas e científicas da 
educação escolar para que o professor utilize 
estratégias em que o aluno possa ser mais 
ativo, argumentador e descobridor sem perder 
a curiosidade e criatividade. 

Nesse contexto, surge a necessidade de 
refletir: “Como se dá a formação inicial dos 
futuros professores da Educação Infantil, na 
área de Ciências da Natureza?”  

O Ensino de Ciências dentro das 
escolas de EI constitui forma de promover 
o conhecimento de mundo na criança, que é 
mediada pelo professor e que deve explorá-lo 
de maneira não fragmentada e investigativa. 
Portanto, o professor deve possuir formação 
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pedagógica de qualidade para que possa exercer na prática o desenvolvimento 
integral da criança, possibilitando a ela torna-se um ser crítico e mais atuante na 
sociedade em que vive. 

Em contrapartida, o Ensino de Ciências em escolas de EI atualmente, segundo  
Carvalho e Gil-Pérez (2006), está sendo deixado de lado, bem como  trabalhado de 
forma isolada e fragmentada. Este fato acena para a falta de profissionais capacitados 
para exercer  a docência desta área.

O professor deve estar cada vez mais preparado para atuar com os  conteúdos 
dessa área nas turmas de EI, pelo fato, que ensinar Ciências possibilita trabalhar o 
meio natural e social do aluno sem deixar e lado os seus conhecimentos prévios e 
valorizando suas curiosidades.

O presente artigo traz subsídios para entender e compreender como se dá a 
formação didática dos professores, da Educação Infantil, na área de Ciências da 
Natureza no sentido de qualificar o ensino desta área.

2 |  SITUANDO O ENSINO DE CIÊNCIAS NAS POLÍTICAS PÚBLICAS DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

O conhecimento científico passou a ganhar espaço com o passar dos anos 
devido aos avanços científicos e tecnológicos fazendo com que o país crie condições 
apropriadas para inserir-se com êxito no mundo contemporâneo globalizado, 
competitivo e cada vez mais exigente. Por outro lado, superar os obstáculos para a 
busca de um desenvolvimento  sustentável do planeta.

Dentro deste contexto, o conhecimento é o caminho para o desenvolvimento 
científico e tecnológico, que leva uma nação a se inserir com sucesso no mundo 
contemporâneo e possibilita o desenvolvimento humano sustentável. 

O Ensino de Ciências, nessa perspectiva, constitui uma ferramenta para 
compreender e questionar o mundo e sua forma de transformação. A escola da 
contemporaneidade tem o papel de formar um cidadão crítico e participativo perante 
a sociedade da qual faz parte.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96)  estabelece que 
a EI é a primeira etapa da educação básica e, criado, nesse contexto, o Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) com o objetivo auxiliar na 
realização do trabalho educativo diário,  apontando metas de qualidade que contribua 
para o desenvolvimento integral da criança. 

No terceiro volume do RCEI, nomeado como conhecimento de mundo, 
apresentam-se eixos que trabalham a linguagem da criança e sua relação com tudo 
que a cerca.

As crianças da Educação Infantil estão amparadas aos conteúdos de Ciências 
por meio do eixo Natureza e Sociedade, apresentado no terceiro volume do referencial. 
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Este eixo tem como objetivo principal trabalhar o meio ambiente e social no qual a 
criança esta sempre em interação.

O trabalho com os conhecimentos derivados das Ciências Humanas e Naturais 
deve ser voltado para a ampliação das experiências das crianças e para a construção 
de conhecimentos diversificados sobre o meio social e natural.

O RCNEI, portanto,  orienta para o trabalho com temas tanto do meio natural 
como do social das crianças, para que sejam  preparadas para se tornarem críticas e 
participativas na sociedade. 

Os conhecimentos das Ciências Humanas e Naturais deve ser voltado para 
a ampliação das experiências das crianças e para a construção de conhecimentos 
diversificados sobre o meio social e natural. Nesse sentido, refere-se à pluralidade de 
fenômenos e acontecimentos — físicos, biológicos, geográficos, históricos e culturais 
—, ao conhecimento da diversidade de formas de explicar e representar o mundo, ao 
contato com as explicações científicas e à possibilidade de conhecer e construir novas 
formas de pensar sobre os eventos que as cercam. É importante que as crianças 
tenham contato com diferentes elementos, fenômenos e acontecimentos do mundo, 
sejam instigadas por questões significativas para observá-los e explicá-los e tenham 
acesso a modos variados de compreendê-los e representá-los (RCNEI, 1998, p. 166).

As crianças a todo momento questionam sobre tudo que elas veem e pegam, 
portanto estudar Ciências na Educação Infantil é mais que essencial, pois vai contribuir 
na formação de identidade desta criança. 

Portanto, o Ensino de  Ciências não se restringe a leitura de textos e atividades 
práticas, mas a mesma deve caminhar lado a lado com a tecnologia, o meio ambiente 
e a sociedade. Sendo assim, para ensinar Ciências na EI precisa ir mais além, isto é, 
buscar outros espaços de aprendizagem e sair das salas de aula. Outro aspecto que 
precisa ser levado em consideração é que o  concreto para a criança potencializa a 
construção do conhecimento da realidade em, que está inserida. 

3 |  O ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Segundo Arce, Silva e Varotto (2011, p. 09): “A verdadeira ciência começa com 
a curiosidade e fascinação das crianças que, levam à investigação e à descoberta de 
fenômenos naturais bem como aos artefatos e aos produtos decorrentes do mundo 
tecnológicos”.

Na Educação Infantil RCNEI, indica que o Ensino de Ciências deve valorizar os 
conhecimentos prévios dos alunos, com aquilo que ele possa vir a descobrir com as 
Ciências Humanas e Naturais (RCNEI, 1998). Ensinar Ciências é trazer para a sala 
de aula assuntos diversos, levando o aluno a uma viagem onde tudo aquilo que ele 
se depare atraia sua atenção e o faça pensar mais além, pois para adquirir e adentrar 
nesta área de conhecimento, precisa acima de tudo, “agir, perguntar, ler o mundo, 
olhar imagens, criar relações, testar hipóteses e refletir sobre o que faz, de modo a 
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reestruturar o pensamento permanentemente”(CRAIDY; KAERCHER, 2001, p.154). 
Arce, Silva e Varotto (2011), citam a importância de se ter o Ensino de Ciências 

presente nas salas de aulas, desde a Educação Infantil, pois segundo elas o conteúdo 
expresso pelas ciências é fruto da criação humana, da utilização de seus processos de 
imaginação. Portanto, ao conhecer, apreender e compreender o mundo real, a criança 
estará a aprender, conhecer e compreender a ação humana e os conhecimentos que 
dela frutificaram e acumularam-se em práticas e objetos, na vida e no mundo (ARCE; 
SILVA; VAROTTO, 2011, p.61).

Mas uma questão que pode se apresentar a vários educadores de EI é: Como 
ensinar Ciências no contexto atual?

E, por outro lado, conduz a refletir e repensar os currículos, a estruturação e 
organização didática das instituições que formam e preparam os futuros professores 
da EI. 

Segundo Arce e Martins (2012) foi só a partir da década de 1990 com os 
desdobramentos da LDB de 1996, que o tema formação de professores da EI, começou 
a se intensificar e ganhar ênfase nas políticas educacionais e debates acadêmicos.

4 |  O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL E O ENSINO DE CIÊNCIAS 

O professor deve sempre estar consciente de que todo e qualquer ensino deve 
ser baseado em algo que a criança já carrega acumulado consigo, material este que 
deve ser reelaborado e reconstruído. “Os conceitos são por elas aprendidos não 
em uma forma pronta no processo de aprendizagem escolar, mas organizados e 
reelaborados ao longo de suas experiências” (ARCE; SILVA; VAROTTO, 2011, p.62).

O professor precisa aprender, pesquisar, estudar e planejar qualquer conteúdo 
antes da sua execução em sala de aula. Isso evita que concepções equivocadas 
possam ser construídas pelos alunos, devido a informações equivocadas trabalhadas 
na escola.

Como na Educação Infantil as crianças passam por diversas fases, o professor 
deve se atentar muito a isto, pois o trabalho vai se diferenciar conforme a faixa 
etária da criança. Segundo Craidy e Kaercher (2001), crianças de zero a um ano, 
são fortemente dependentes do adulto, sendo assim existe a grande necessidade 
da interação adulto-criança, trabalhando a exploração do próprio corpo, por meio de 
experiências e diferentes sensações no contato com objetos. O ambiente precisa ser 
aconchegante, mas também apresentar diversos desafios, com o uso de matérias 
que possam mediar a relação e as brincadeiras entre o adulto e a criança.

Com as crianças de um a dois anos, já pode se iniciar o trabalho em grupo, 
porém não deixando de lado a atenção individualizada por parte do adulto. Nesta fase 
as atividades devem ser voltadas para o trabalho com a parte motora e a linguagem 
da criança, como por exemplo, imitar o som dos animais. O professor deve ficar muito 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1035083/lei-de-diretrizes-e-bases-lei-9394-96
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atento a fala e gesto das crianças para não confundi-los e não se esquecer que o 
tempo de concentração das crianças nas atividades é muito curto, portanto, a gama 
de atividades deve ser bem variada (CRAIDY; KAERCHER, 2001).

Na fase de dois a quatro anos, já podem ser trabalhadas atividades em rodinhas, 
dando início aos jogos simbólicos, as brincadeiras de faz de conta e uma maior 
desenvoltura motora para com aquilo que o cerca. A partir desta fase a criança já 
passa a tomar decisões sozinha, começa a desenvolver sua autonomia, assim, é o 
momento onde as curiosidades começam a aparecer, onde para tudo que vê e pega 
surge a pergunta “o quê”, ou “por quê”. Aqui a criança começa a notar as diferenças 
entre as coisas e sua interação se dá por meio do plano simbólico. Já no final desta 
fase as atividades investigativas podem começar a se fazer presentes (CRAIDY; 
KAERCHER, 2001).

De quatro a seis anos as atividades cooperativas devem se fazer muito presentes 
e assim também as de investigação. Nesta fase a criança começa a estabelecer 
regras de convivência, a atividade simbólica começa a tornar-se mais complexas 
e o professor deve estar sempre muito atento aos interesses e necessidades das 
crianças, para que seu trabalho seja pautado nelas (CRAIDY; KAERCHER, 2001).

Sendo assim, conforme as fases apresentadas por Craidy e Kaercher (2011), o 
professor deve estar alerta a cada uma dessas fases para que não trabalhe de forma 
a minimizar ou potencializar o conhecimento de seu aluno, mas trabalhar de forma 
que consiga desenvolver seu raciocínio em todos os sentidos.

Ao se trabalhar com o Ensino de Ciências, deve-se valorizar não só o olhar do 
aluno e suas curiosidades, mas também os trabalhos com os experimentos, pois a 
experimentação é vista como uma ferramenta para ensinar ciências, pois a criança 
pequena tem seu mundo totalmente centrado no é perceptível. Ao explorar o mundo 
sensível e perceptivo do qual faz parte, através da experimentação, ela vai aos pouco 
se familiarizando com os atos de observar, experimentar, pensar. Sua imaginação é 
convidada a participar e suas curiosidades ganham espaço e respostas, por meio de 
suas próprias ações (ARCE; SILVA; VAROTTO, 2011).

O professor precisa sempre ter em mente que o aluno precisa trabalhar com o 
concreto, precisa experimentar para guardar, para aprender e compreender, portanto 
o mesmo deve ter cuidado com os conteúdos que vai escolher para ensinar, pois 
alguns podem não resultar em ganho algum para seus alunos.

Em uma aula de ciências o professor deve lançar questionamentos para as 
crianças, assim elas poderão levantar hipóteses para em seguida fazer registros. 
Depois de feitos os registros, pode-se partir para a experimentação, neste momento o 
auxílio do professor é muito importante, pois é ele quem vai guiar todos os passos dos 
alunos. No fim, o professor deve retomar os registros dos alunos associando aquilo 
que eles já sabiam com o conhecimento que adquiriram após os questionamentos 
levantados e o experimento desenvolvido, trabalhando a fixação do conteúdo nas 
crianças (ARCE; SILVA; VAROTTO, 2011).



Investigação Científica nas Ciências Humanas 3 Capítulo 2 18

Trabalhar com as etapas citadas acima pode ajudar os professores, pois o 
mesmo deve dar a mesma ênfase para o abstrato e o concreto, segundo Arce (2014, 
p.88)

O ensino de um conceito também pode partir do concreto. Porém mais que a 
observação, ordenação e categorização daquilo que é, imediatamente, perceptível 
e manipulável, o professor deve estimular pensamento investigativo e dedutivo da 
criança, iniciando o desenvolvimento de ideias abstratas.

Quando se trabalha ciências, o objetivo do professor vai também ser aos poucos, 
plantar em seus alunos um pensamento científico. Para que isso se desenvolva, o 
docente deve estar atento a sua linguagem em sala de aula utilizando-se de palavras 
que enriqueçam o vocabulário e também o conhecimento dela. Ao falar sobre a 
importância do contato das crianças com os contextos científicos, Arce (2014), cita 
que ao se relacionar e se familiarizar com o pensamento científico em contextos 
científicos, as crianças se tornam críticas, analíticas e aprendem a analisar as 
informações que recebem de forma objetiva e clara, afastando de si pensamentos 
falsos.

Outro fato importante na Educação Infantil é não trabalhar de forma fragmentada, 
isto serve também para o ensino de ciências que deve se associar aos demais 
conteúdos trabalhados na Educação Infantil. Craidy e Kaercher (2001, p.163), citam 
que:

O ensino de ciências na Educação Infantil propicia a interação com diferentes 
matérias, a observação e o registro de muitos fenômenos, a elaboração de 
explicações, enfim a construção de conhecimentos e de valores pelas crianças. 
Essa área, entretanto, precisa tomar parte das atividades de outras áreas como a 
linguagem, os estudos sociais, a matemática, as artes plásticas, o teatro e a música. 
Na Educação Infantil é fundamental superar as fragmentações do conhecimento e 
buscar articulá-lo através de atividades lúdicas e instigantes.

Ensinar ciências na Educação Infantil é permitir que as crianças explorem o 
meio em que vivem a partir de seu cotidiano. É por meio deste ensino que a criança 
vai trabalhar sua imaginação e se tornar crítico frente as diversas curiosidades e 
problemas que podem ser colocadas a ela.

5 |  A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O ENSINO 

DE CIÊNCIAS

A formação do professor que ensina ciências nas etapas iniciais de escolarização 
é uma temática que vem crescendo nos campos de pesquisa: Formação de 
Professores e Ensino de ciências. O pedagogo é aquele que se apresenta como o 
professor preparado para a atuação na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental e requer em sua formação os elementos teórico-metodológicos para 
o ensino das áreas de conhecimento que estarão presentes nos currículos desses 
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segmentos. 
Gomes (2009), comenta que ser educador de Educação Infantil vai muito além 

do que muitos imaginam, pois o mesmo precisa:

Ser um profissional capaz de promover múltiplas interações envolve o acolhimento 
e a ideia de pertença grupal, a dimensão afetiva, o respeito às necessidades e 
interesses da criança, aos seus padrões culturais, captando-os para os propósitos 
do trabalho desenvolvido, a ampliação permanente de seu universo sociocultural, 
novo dimensionamento para educá-lo, para ensiná-lo e o aprender, a permanente 
reflexão sobre os propósitos que guiam suas práticas, as concepções que dão 
suporte às ações [...] (GOMES, 2009, p.54).

Gatti e Nunes (2009) sinalizam algumas respostas no que tange ao atual 
momento de formação de professores. Para estas pesquisadoras o curso de Pedagogia 
encontra-se fragmentado o que acarreta diversos problemas existentes nas Práticas 
de Ensino. Cabe neste caso destacar que este licenciado, por sua função e formação 
polivalente não tem um estudo aprofundado em Ciências Naturais.

Nesta perspectiva, a formação do professor para o Ensino de Ciências na EI 
deve estar atrelada a uma proposta de ensino para a vida e para a realidade do aluno,  
com métodos que permitam novas abordagens.

Por outro lado, toda criança carrega consigo conhecimentos prévios, adquiridos 
no dia a dia, por meio da sua cultura e do seu meio familiar que não devem ser 
descartados para a construção de conhecimentos científicos.

É necessário que a didática para o Ensino de Ciências possibilite ao futuro 
professor estratégias que estimulem e proporcionem dúvidas aos alunos,  para que 
os conduzam a uma viagem imaginativa, que saibam ver os detalhes das coisas e 
que tenham espaço para curiosidades.

A melhoria do Ensino de Ciências na EI está condicionada a formação inicial 
desses professores, principalmente no campo da Didática das Ciências para que 
possa mudar a forma de como esse ensino é articulado nas escolas.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Refletir a formação do professor na EI necessita, sobretudo, o entendimento das 
necessidades que este profissional tem além de compreender que dele é esperado um 
trabalho que faça a articulação entre diversas áreas de conhecimento. Mesmo quando 
partimos de uma compreensão de que a formação do professor deve contemplar o 
processo escolar como uma totalidade completa e repleta de contradições, ainda 
assim é possível perceber que entre os educadores são apontadas diversas relações 
entre teoria e prática. 

Na EI, tudo aquilo que cerca a criança é significativo para ela e deve ser 
considerado pelo professor. É o professor que faz a mediação do processo de 
aprendizagem da criança, dessa forma, sua formação deve ser completa, já que 
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exerce o papel de intermediador entre aquele conhecimento que a criança traz, a 
partir de suas vivências e experiências, cultura ou por interferência da escola, com os 
conhecimentos que serão construídos contribuindo para a ampliação do conhecimento 
de mundo dessa criança.

O professor deve estar ciente que toda criança carrega consigo um conhecimento 
prévio, sendo assim este deve valorizar tudo o que seu aluno vai expor, para que 
por meio desta exposição ele possa conhecer o que seu aluno sabe e contribuir 
para ampliar este conhecimento de mundo adquirido pela criança por meio da sua 
convivência com o seu meio social e natural.

Ensinar ciências na Educação Infantil é saber escutar as mais diversas 
curiosidades das crianças, ensiná-las a explorar através de investigações diversas 
e trabalhar conforme a fase que a criança se encontra, para que não cobre demais e 
nem de menos destas crianças. Para que por meio da ciência as crianças aprendam 
a conhecer o meio que as cerca e se tornem críticos frente a este sociedade da qual 
fazem parte.

A formação dos professores de EI precisam compreender que abordagem do 
Ensino de Ciências nessa etapa da educação básica é uma importante ferramenta 
para despertar interesse por práticas didático-pedagógicas que privilegiem a 
contextualização com outras áreas do conhecimento e a realização do trabalho 
experimental por investigação.
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